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segundoCaged
Esse é o pior número para o mês desde 2020,
três municípios registram resultados negativos
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O Grande ABC perdeu
1.607 vagas de empregos for-
mais em maio. Esse é o pior re-
sultado para o mês desde
2020, quando 9.280 postos fo-
ram fechados. Santo André ob-
teve o melhor saldo, com 102
postos, seguida por Diadema
(66), Ribeirão Pires (48) e Rio
Grande da Serra (dois). São
Bernardo liderou os recuos,
com déficit de 1.270 vagas.
Em seguida, os destaques
ruins ficaram com São Caeta-
no (-457) e Mauá (-98).

Em abril deste ano, o saldo
foi positivo, com 314 cargos.
Já no mesmo período de
2025, foram criadas 1.822 pos-
tos. Os dados, divulgados on-
tem, são do Caged (Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados), do Ministério do
Trabalho e Emprego.

“O cenário de juros ainda
elevados e crédito mais restri-

to faz com que muitas empre-
sas adotem uma postura mais
cautelosa em relação à expan-
são de equipes”, analisa Lilian
Cidreira, especialista em carrei-
ras e professora do MBA da ES-
PM (Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing). De acor-
do com ela, o ritmo de contra-
tações tende a cair depois das
demandas do início do ano.

No Grande ABC, maio foi
puxado negativamente pelo
setor de serviços, que perdeu
1.311 cargos. Na sequência,
vieram construção (-168), in-
dústria (-63) e agricultura
(-3). O único que teve bom de-
sempenho foi o comércio,
com a criação de 70 postos.

“O setor de serviços é bas-
tante sensível ao comporta-
mento da economia local e ao
consumo das famílias. A desa-
celeração pode estar relacio-
nada tanto à redução da de-
manda em segmentos como
alimentação, transporte e ser-
viços administrativos quanto

à maior cautela das empresas
diante de um ambiente econô-
mico incerto”, diz Lilian.

O professor de economia da
Strong Business School, San-
dro Maskio, aponta que o pró-
ximo semestre deve manter o
ritmo lento. “A tendência é de
cautela. A disputa eleitoral se
aquece e contamina o proces-
so decisório das empresas.”

Questionada, a Prefeitura
de São Bernardo ressalta que
segue comprometida com
ações que têm gerado oportu-
nidades concretas para a popu-
lação. Entre elas estão os
feirões de emprego e diálogo
com empreendedores. Já San-
to André, que teve o melhor
saldo positivo, informa que
tem trabalhado para criar am-
biente favorável para quem
empreende e gera oportunida-
des. “Nossa gestão tem atuado
para atrair investimentos, des-
burocratizar processos e am-
pliar a qualificação profissio-
nal. Cada nova vaga criada re-

presenta mais dignidade, ren-
da e qualidade de vida para as
famílias”, indica o prefeito Gil-
van Ferreira (Cidadania).

A região segue o cenário na-
cional. O Brasil criou 72.960 va-
gas de trabalho em maio deste
ano – o pior saldo para o mês
em seis anos. Ele é resultado de
2,2 milhões de admissões e 2,1
milhões de desligamentos. O
dado superou negativamente
abril (79.526), retração de
8,2%. Para o ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, o cenário se
explica pelos efeitos da política
monetária e os impactos da
guerra no Oriente Médio e das
tarifas dos Estados Unidos. Se-
gundo ele, esses fatores geram
transtornos no mercado glo-
bal. “Quero chamar a atenção
do Banco Central, que precisa
olhar isso. A política monetá-
ria, do jeito que está, vem ge-
rando um efeito muito negati-
vo no mercado de trabalho,
que era para estar ainda mais
positivo”, afirma Marinho.

Poucas horas depois do go-
verno federal anunciar corte
de R$ 0,35 da subvenção do li-
tro do diesel, a Petrobras infor-
mou ontem que realizará redu-
ção no mesmo valor no preço
desse combustível. As duas me-
didas entram em vigor hoje.
Juntas, elas não devem gerar
nenhum impacto ao consumi-
dor final. No Grande ABC, o va-
lor médio nas bombas é de R$
6,85, indica a ANP (Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis).

“Dessa forma, os preços de
venda para as distribuidoras
permanecerão inalterados,
com média de R$ 3,30 por li-
tro”, divulga a estatal.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a retirada dos subsídios
ocorre após a redução das ten-
sões no Oriente Médio, com o
acordo parcial de cessar-fogo
entre Estados Unidos e Irã. No
momento, o barril do petróleo
Brent, referência internacio-
nal, voltou a ser negociado em
US$ 70, nível semelhante ao
observado antes do conflito.

Essa subvenção foi criada
em 31 de maio para substituir
a desoneração de impostos fe-
derais. “A gente foi atento e
pronto para colocar as medi-
das de pé para não ser sócio da
guerra e mitigar preços, tam-

bém seremos atentos e tere-
mos prontidão na retirada e
na reversão das medidas”, de-
clara o ministro da Fazenda,
Dario Durigan.

Ele diz que as subvenções
de R$ 0,44 da gasolina e de R$
1,12 do diesel devem ser retira-
das nos próximos dias. Além
delas, ainda continuam em vi-
gor o subsídio ao GLP (gás de
cozinha); desonerações de tri-
butos federais sobre o biodie-
sel e de impostos sobre o que-
rosene de aviação. Por outro la-
do, a Petrobras também usou
a “evolução dos mercados in-
terno e externo de petróleo e
derivados” para justificar a re-
dução do diesel.

O presidente do Regran
(Sindicato do Comércio Vare-
jista e Derivados de Petróleo
do Grande ABC), Roberto
Leandrini Júnior, explica que,
sem a contrapartida da estatal,
o corte da subvenção causaria
alta de R$ 0,15 no litro na
bomba em até duas semanas.
“Qualquer mudança no diesel
já tem repercussões que se es-
tendem sobre toda a cadeia. A
nossa base de transporte é ro-
doviária. As transportadoras
repassariam os aumentos para
os mercados e, consequente-
mente, pressionariam os valo-
res dos alimentos.” BM

COMPENSAÇÃO

Petrobras reduz preço do diesel
e cobre a retirada de subsídio
Estatal anunciou queda de R$ 0,35 e mantém
valor médio em R$ 3,30 para as distribuidoras

2025 2026 2026
maio abril maio

Santo André 665 841 102
São Bernardo 111 -190 -1.270
São Caetano 654 -619 -457
Diadema 13 -27 66
Mauá 351 215 -98
Ribeirão Pires 74 90 48
Rio Grande da Serra -46 4 2

Grande ABC 1.822 314 -1.607

São Paulo 33.074 20.202 18.224

Brasil 153.108 79.526 72.960
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Fonte: Novo Caged Agostinho Fratini/Editoria de Arte

Localidade

Comercial Turismo

Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

5,1625 5,1630 4,9376 5,2320

172.024,12 -0,68%
52.319,20 +0,26%
26.213,72 +1,52%

3.158.593,00 -0,57%

Fechamento 30 de Junho
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